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Resumo: 
Introdução: o câncer do colo do útero é o quarto tipo de câncer mais comum entre as mulheres, sendo causa de 311 mil óbitos por ano.  O papilomavírus humano (HPV) é a infecção viral muito comum do trato reprodutivo. Objetivos: identificar na literatura a relação entre câncer de colo uterino e HPV e a importância do diagnóstico precoce para um bom prognóstico. Métodos: revisão narrativa, com o intuito de reunir conhecimentos sobre tema, a partir do levantamento nas bases de dados Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Resultados: percebemos a relação entre prevenção do HPV e o diagnóstico do CCU, uma vez que muitos dos casos podem ser evitados através de medidas preventivas contra a contaminação do HPV. Conclusão: esta revisão bibliográfica mostra importância do diagnóstico precoce para a prevenção do câncer de colo uterino e HPV.
Descritores: HPV; Câncer de colo uterino; Papilomavírus; 

I Introdução:
Seguindo uma tendência mundial, os tipos mais frequentes de câncer entre mulheres mais recorrentes no Brasil são os de mamas e de colo de útero (CCU). Com aproximadamente 570 mil casos novos por ano no mundo o câncer do colo do útero é o quarto tipo de câncer mais comum entre as mulheres. Ele é a causa de 311 mil óbitos por ano, sendo a quarta causa mais constante de morte por câncer em mulheres. (INCA, 2021)
O papilomavírus humano (HPV) é a infecção viral muito comum do trato reprodutivo. Em grande maioria de homens e mulheres sexualmente ativos que será infectado em algum ciclo de sua vida, e alguns indivíduos poderão apresentar infecções recorrentes. (OPAS, 2018)
Existem vários tipos de HPV, e sua grande maioria não causam problemas. As infecções em geral desaparecem sem quaisquer intervenções, dentro de alguns meses após serem adquiridas, e por volta de 90% desaparecem no tempo de dois anos. Uma parte da proporção de infecções com alguns tipos específicos de HPV pode prosseguir e progredir para um câncer.  

2 Objetivo (s):
[bookmark: _Hlk68684264]Identificar na literatura a relação entre câncer de colo uterino e HPV e a importância do diagnóstico precoce para um bom prognóstico. 

3 Material e Métodos: 
Trata-se de um estudo de revisão narrativa, com o intuito de reunir conhecimentos sobre tema, a partir do levantamento nas bases de dados Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), um índice bibliográfico importante da literatura relativa às ciências da saúde que disponibiliza publicações a partir de 1982.
Pesquisa realizada em janeiro de 2021 por meio dos Descritores em Ciências da Saúde: “Câncer de Colo Uterino”, “HPV” e “Papilomavírus”, tendo sido encontrados 586 artigos nas bases de dados, sendo de início descartados 496 artigos por terem sido publicados à mais de cinco anos.
 Foram usados como critérios de inclusão artigos que aludissem sobre o tema, publicados nos últimos cinco anos (2016-2021), artigos de todas as línguas que permitissem tradução para língua portuguesa automática.
Os critérios de exclusão foram artigos que não disponibilizassem de tradução facilitada, que não demostrassem de forma clara desenvolvimento do assunto proposto, foram excluídos também àqueles que foi verificado nenhuma relação entre câncer de colo uterino e hpv e relatos de caso.
Após todas as análises de títulos e resumos feitas obtivemos como amostragem final 6 artigos ideais para compor o trabalho, contudo, mesmo com filtragem inicial foi observado que um destes não estava de acordo com um dos critérios estabelecidos, sendo o de ter sido publicado nos últimos cinco anos. Com isso, a amostra final do trabalho foi constituída ao todo por 5 artigos.

4 Resultados e Discussão: 
O HPV dos tipos (16 e 18) é responsável por cerca de 70% dos cânceres de colo uterino, ficando evidente que é a principal causa de diagnóstico desta neoplasia, o que torna mais claro a necessidade da prevenção à contaminação do vírus, realizada através da imunização e do uso de preservativos no ato sexual, além dos exames preventivos realizados anualmente que podem diagnosticar as lesões na fase inicial chamadas de lesões pré-cancerosas. (OPAS, 2019). É evidente, portanto, a relação entre prevenção do HPV e o diagnóstico do CCU, uma vez que muitos dos casos podem ser evitados através de medidas preventivas contra a contaminação do HPV.

5 Considerações finais: 
Fica perceptível que para a prevenção do câncer de colo uterino e HPV é importante o diagnóstico precoce com o cuidado integral das ações de prevenção da saúde para um bom prognóstico. Por isso, a cobertura de Papanicolau deve ser suficiente para cada município, o acesso às biópsias e tratamento deve ser facilitado e também deve haver disseminação de informações para a comunidade. Portanto, é imprescindível o trabalho da equipe multiprofissional para alertar a população sobre os cuidados, como: a prevenção com o uso de camisinha, sobre a vacina conta o câncer de colo uterino, informativos sobre o Papanicolau e como o tratamento pode trazer a qualidade de vida da população já infectada.
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